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Introdução 

 
A dor é uma experimentação sensorial e emocional negativa, já a dor crônica é estabelecidapor 
um incômodo, contínuo ou esporádico, por mais de 3 meses,afetando entre 30 e 70% dos 
adultos. A dor crônicao casiona incapacidades e limitações na realizaçãode atividades diárias e 
desempenho no trabalho, afetando a qualidade de vida, com efeitos psicossociais. É 
considerada um problema de saúde pública e uma das principais demandas da atenção 
primária, exigindo um manejo adequado. 

 
Objetivos 

Analisar estratégias para o manejo adequado da dor crônica na Atenção Primária à Saúde. 

 

Metodologia 

Trata-se de uma revisão da literatura relacionada ao manejo da dor crônica na Atenção 
Primária à Saúde (APS). Foram utilizados,em inglês, Descritores em Ciências da Saúde: Primary 
Health Care, Pain Management, Chronic Pain e Brazil, associados com o Operador Booleano 
AND. As plataformas empregadas foram PubMed, Scielo e Google Acadêmico. 

 
Resultados 

O manejo da dor crônica é considerado desafiador pelo aspecto multifatorial, por isso, é 
necessário realizar uma avaliação completa, anamnese detalhando a dor, possíveis causas e 
exame físico. Para tal, é imprescindível oferecer tratamentos disponibilizados pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), com equipe multidisciplinar das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 
Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF), complementando com ações e profissionais, 
promovendo melhores resultados aos pacientes. Necessário salientar que o tratamento visa 
melhorar a qualidade de vida e abordar as implicações da dor. Elencando as opções, há a 
terapia medicamentosa e não medicamentosa como abordagens psicológicas, fisioterapia,  
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práticas integrativas e complementares, estimulação do sistema nervoso periférico e 
autogestão. 
 

Conclusão 

 
Os estudos analisados mostraram a importância de abordar a dor crônica na APS devido aos 
reflexos desfavoráveis na qualidade de vida dos pacientes. Para tanto, é necessária uma 
abordagem integral com diversas opções de tratamento, para um manejo adequado. 
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Primária à Saúde, Sistema Único de Saúde. 
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